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INTRODUÇÃO

Experiência da estudante de Iniciação Científica em uma pesquisa de âmbito nacional e internacional, de caráter quantitativo e qualitativo, intitulada
“Fundamentos e mediações da Supervisão de Estágio em Serviço Social na formação e no exercício profissional: Estudo da particularidade Ibero-
americana”.

OBJETIVO
• Compartilhar saberes e experiências no Brasil e em Portugal, advindos dos encontros realizados com o Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Formação

e Exercício Profissional em Serviço Social (GEFESS) e da participação na organização e apresentação dos resultados preliminares no Encontro
Internacional realizado em Coimbra/Portugal.

TRANSCRIÇÃO
• Leitura de Manzini (2008) para começar a transcrever;
• 17 áudios transcritos da cidade de Leiria (2 grupos focais e 15

entrevistas) com supervisores acadêmicos, supervisores de campo,
coordenador do departamento do estágio e alunos estagiários;

• Duração de 5 meses para transcrever com cuidado e atenção;
• Participação na reunião via Skype, com pesquisadores portugueses

(Coimbra) e brasileiros (Juiz de Fora) para apresentação dos
comentários dos bolsistas e mestrandos, após a transcrição dos 48
áudios.

METODOLOGIA

PRÉ ANÁLISE DE CONTEÚDO
• Participação na pré análise de conteúdo e na codificação

das transcrições conforme Bardin (2011).

PREPARAÇÃO PARA A VIAGEM
• Em abril, iniciou-se a preparação da viagem para Portugal,

visando a devolução dos resultados preliminares da
pesquisa e apresentação da participação da bolsista na
transcrição dos áudios e a contribuição dessa pesquisa na
sua formação profissional.

• Recursos financeiros (PROPESQ e PRAE) e a venda de rifas.
• Preparação da apresentação no Encontro Internacional

em Coimbra (PT).

RESULTADOS PRELIMINARES
• Organização de duas comissões formadas por pesquisadores,
participantes da pesquisa e pela bolsista para organização de um
Seminário Internacional, envolvendo todos os 93 participantes, para
devolução dos resultados da pesquisa;

• Criação de outra comissão, responsável por mobilizar as 23 escolas
de Serviço Social, com o objetivo de iniciar a elaboração de uma
Política de Estágio, tendo em vista que um dos resultados foi a
ausência de uma política balizadora, em Portugal, que agregue o
processo de supervisão de estágio;

• Experiência da acadêmica como bolsista voluntária de viajar e
conhecer outro país, com outra língua, outra cultura e história.

CONCLUSÃO

Vivenciar a Iniciação Científica em uma pesquisa internacional e
ter a oportunidade de ir até Portugal para apresentar os
trabalhos realizados foi muito importante para compreender o
quão essencial é a pesquisa para a transformação da realidade.

Foi possível identificar as semelhanças e as diferenças entre a
supervisão de estágio de Portugal e Brasil: dissociação entre
teoria e prática, redução do tempo de estágio (Processo de
Bolonha) e etc.

A participação no GEFESS também foi importante para a troca
de aprendizagens com as professoras pesquisadores e as
mestrandas.
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IMERSÃO NO PROJETO
• Leitura do Projeto de Pesquisa (LEWGOY, 2017);
• Leitura teórica da formação em Serviço Social brasileiro
(IAMAMOTO, 2014);
• Leitura da literatura do Serviço Social português (MARTINS, 1999).


